PROJETO DE LEI Nº 
105,  DE 2005

Dá denominação de "Salvador Arena" ao trecho do Corredor ABD, circunscrito ao Município de São Bernardo do Campo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Salvador Arena” o trecho, circunscrito ao Município de São Bernardo do Campo, do Corredor ABD, que interliga os Municípios de Diadema, São Bernardo do Campo e Santo André.

Artigo 2o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei em tela visa homenagear e fazer justiça a uma grande figura e personagem que simbolizou, não só para o Município de São Bernardo do Campo, mas para o Estado de São Paulo e, também, para o Brasil, uma fase do desenvolvimento industrial e, mais ainda, foi precursor do reconhecimento do fator humano no trabalho. Falo do empresário Salvador Arena, que encarnou, como poucos, a figura do assistente social, do patrão-amigo, do patrão-pai, do patrão-irmão.  Salvador Arena, desmistificou a figura do patrão-empresário.   Ao mesmo tempo em que conduzia suas empresas com pulso firme, sabia dar o real valor ao seu capital humano.

SALVADOR ARENA, nascido aos 12 de janeiro de 1915, na cidade de Trípoli, na Líbia, então colônia italiana, chegou ao Brasil em 1920.

Salvador Arena e seus pais, Nicola Arena e Giuditta Patessio Arena, ao chegarem no Brasil, instalaram-se na Vila Prudente, bairro da zona leste de São Paulo, predominantemente, ocupado por imigrantes italianos.   Passou a maior parte da infância na oficina erigida pelo pai.   O local onde residia era uma espécie de chácara, onde manipulava peças e máquinas acompanhado por seu genitor, que processava, basicamente, sucata de metais em sua oficina mecânica.

O biografado iniciou suas atividades profissionais aos oito anos.   Produzia velas para vender nas procissões, defendendo sua mesada e contribuindo com o rendimento familiar.   A família não chegou a passar necessidade, mas tinha uma levava modesta.

Em 1936, aos 21 anos, graduou-se em Engenharia Civil, pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

Iniciou suas atividades profissionais em 1937, na então Light – empresa de energia elétrica – seu primeiro emprego formal, onde trabalho na implantação do sistema hidrelétrico de Cubatão, um modelo planejado pelo Engº Billings.   Nessa época, todas as máquinas eram importadas e, quando uma determinada peça quebrava-se, a solução era produzir a nova peça aqui, visto ser demasiadamente longo o tempo para importar.   Desse modo, Salvador Arena atuou como aquele que desenhava as peças, projetava seus detalhes e mandava fundi-las; o que resultou, na maioria das vezes, em qualidade melhor que o original.

Em 1942, com um capital de US$200,00 (duzentos dólares) fundou a Termomecânica São Paulo S. A..   Inicialmente, a nova empresa dedicou-se à produção de fornos e equipamentos para padaria.

Mais tarde, começaram a fabricar fornos de revestimento, ventiladores, trefiladoras, fornos de fundição, prensas etc.

Já em meados da década de 50, iniciou a construção da nova fábrica, no Bairro Rudge Ramos, em São Bernardo do Campo, com produção diversificada de metais não-ferrosos.

Empreendedor arrojado, Salvador Arena criou um modelo de gestão próprio, inovador e avançado para a época (década de 60) que prezava, acima de tudo, seu “valioso capital humano”.

Conhecia os funcionários, um a um, pelo nome e sobrenome, bem como, seus familiares e as condições em que viviam, para os quais estendeu benefícios, tais como: cestas básicas com até 60 quilos de alimentos, atendimento médico e odontológico.

A política salarial diferenciada, uma marca da Termomecânica, foi criação sua.   Tudo começou, ainda em 1948, após um grande esforço bem sucedido de produção para atender a um grande cliente.   Salvador Arena concedeu, então, espontaneamente, o primeiro prêmio por produtividade.   Não existia, ainda, legislação a respeito de participação nos lucros ou remuneração por produtividade, porém, a prática incorporou-se à rotina da empresa e, sempre que havia um trabalho especial, havia a contrapartida do prêmio.

Mesmo antes de ser criado o 13° salário, o grande Empresário de vanguarda remunerava seus funcionários com uma gratificação adicional ao final do ano.   Com o passar do tempo, dependendo do desempenho anual calculado pelo próprio, Salvador Arena distribuía a participação nos lucros, que resultava em 14 ou 15 e, às vezes,17 ou 18 salários no ano.   Excepcionalmente, num determinado ano, foram  pagos 25 salários a cada funcionário.

Outro grande feito humanitário de Salvador Arena foi concretizar a idéia de proteger os seus funcionários das altas taxas de juros do mercado financeiro, criando, assim, a cooperativa de crédito, com juros bem mais baixos e acessível ao trabalhador comum, como alternativa de financiamento pessoal.

Bem antes de seu falecimento, em 1998, o empresário Salvador Arena já havia colocado a Termomecânica em posição de destaque no setor industrial brasileiro, tendo sido classificada entre as maiores indústrias privada do país e líder no setor de transformação de metais não-ferrosos em produtos semi-elaborados e produtos acabados, além de figurar como uma empresa altamente capitalizada.

Hoje a Termomecânica conta com duas unidades: nos bairros de Rudge Ramos e Anchieta, ambos em São Bernardo do Campo, ocupando uma área construída de 127 mil metros quadrados e assegurando mais de 2.000 postos de trabalho àquele município e região.

Um dos maiores sonhos de Salvador Arena, por muito tempo, era criar uma escola modelo.   A vontade desse homem futurista era tamanha que, no início da década de 60, chegou a montar uma escola dentro da fábrica.   Comprou 150 cadeiras e mesas, que foram colocadas num dos pavilhões pertencente à fábrica.   Contratou professores de português, matemática e ciências.   Os funcionários, interessados e selecionados, após encerrarem o expediente, seguiam para as aulas.

Alguns anos mais tarde essa idéia sairia dos muros da sua fábrica e passaria a tender a comunidade de São Bernardo do Campo e dos municípios circunvizinhos, no Colégio Termomecânica.

O sucesso da sua empresa e a prosperidade nos negócios não eram os únicos focos da existência de Salvador Arena.  Dono e uma personalidade crítica, o Empresário encontrava disposição para empreender ações humanitárias, fazendo contribuições generosas para entidades beneficentes, filantrópicas e, investindo em projetos sociais por ele idealizados.

Previu que o tempo seria curto para tantos planos.   Pensando nisso, criou a Fundação Salvador Arena, constituída em 1964, para funcionar como uma espécie de braço social e concentrar esforços para ajudar os carentes.

Em seu testamento, lavrado em 1991, instituiu a Fundação como herdeira universal e única de todo o seu patrimônio.   Deixou prescrições expressas, nos estatutos, de que a Fundação deve “cooperar e envidar os esforços possíveis para a solução dos problemas de educação e assistência e proteção aos necessitados, sem distinção de nacionalidade, raça, sexo, cor, religião ou opiniões políticas em caráter geral”.

Dessa forma, Salvador Arena passou a promover institucionalmente as ações sociais beneméritas, as quais já praticava de forma pessoal.   Nesse sentido, suas principais realizações e legados compreendem as seguintes áreas: Educação, Saúde, Promoção Social e Habitação.

Como dizia Arena, “a área da Educação é prioritária, onde tudo começa”.   Prosseguiu, então, na realização de seu grande sonho: a construção de uma escola-modelo.   Assim, em 1989, adquiriu uma gleba com área de mais de cinco alqueires, no Bairro Alvarenga, em São Bernardo do Campo, e construiu o prédio que abrigaria o Colégio Termomecânica, para atender, gratuitamente, crianças e adolescentes da comunidade, com qualidade e excelência de ensino.

Hoje, esse sonho amadureceu, cresceu e multiplicou-se.   Além do Colégio Termomecânica, existem mais três unidades de ensino, formando um verdadeiro Campus educacional que atende, graciosamente, cerca de 1600 alunos, com investimentos da ordem de 17 milhões de reais anuais, com 100% de recursos próprios.   Em 2004, 68% dos alunos eram moradores de São Bernardo do Campo e os demais de municípios vizinhos, e 71% procedentes de famílias de baixa renda ou, ainda, sem renda.

O Colégio Termomecânica, em atividade desde 1990, oferece vagas nos seus cursos de altíssimo nível, que vão desde o Maternal, passando pelo pré-primário, Ensino Fundamental, Médio e, até o Universitário, já que, em 2004, com a inauguração do seu CETT – Centro de Educação Tecnológica Termomecânica, passou a oferecer 400 vagas para os cursos de nível superior, com as faculdades de Tecnologia em Mecatrônica Industrial, Industrialização de Alimentos, Gestão de Processos Produtivos e Sistemas de Informação.   Com a conclusão do prédio próprio do CETT a Fundação Salvador Arena passa a atender 700 alunos, anualmente, em seus cursos superiores, nos períodos diurno e noturno.

Somente os projetos da área educacional, criados e mantidos pela Fundação Salvador Arena respondem por mais de 300 (trezentos) postos de trabalho diretos e inúmeros empregos indiretos, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da cidade de São Bernardo do Campo e região.

Salvador Arena é, também, importante referência na área da saúde no município.   Criou o Centro de Diagnose, que funciona, desde 1995, na Av. Caminha do Mar, Bairro de Rudge Ramos, onde são realizados mais de 14 mil exames diagnósticos, gratuitamente, todos os anos, a saber: Tomografia Computadorizada, Endoscopia, Mamografia, Densitometria Óssea e Ecocardiodoppler.   A população de São Bernardo do Campo, portanto, vem sendo beneficiada por esse importante serviço público, que favorece, em especial, a pessoa carente que busca os postos de saúde e hospitais públicos do município.

O empresário Salvador Arena sempre esteve envolvido com as comunidades carentes, fazendo doações importantes para entidades sociais, visando a instalação de salas de aula para creches, melhorias nas dependências de asilos e abrigos infantis e fornecendo alimentação saudável para famílias em situação de pobreza.

Somente em São Bernardo do Campo, mais de uma centena de entidades sociais recebem ou já receberam doações da Fundação Salvador Arena e, pelos últimos dados, em 2003, mais de 97 mil pessoas foram atendidas, diretamente, por meio de programas.

Sonhou com a possibilidade de resolver o problema da falta de moradias no Brasil e estudou alternativas viáveis.   Idealizou a construção de moradias populares, utilizando o barro como matéria-prima da construção.   Projetou as máquinas e prensas para consolidação do projeto.   Seriam produzidas as partes, que formaria um “kit” para uma casa simples, porém, completa.   A casa poderia ser montada, com facilidade, em qualquer lugar do país, a custos muito baixos, acessíveis às famílias mais pobres.   No entanto, o empresário veio a falecer antes de ver concluído o seu projeto.

Os Conselheiros e Gestores da Fundação, escolhidos em vida pelo próprio Salvador Arena, até como uma homenagem póstuma ao grande empresário, decidiram levar a cabo o sonhado projeto e, em 2002, firmaram, com a Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo, um convênio que permitia realizar um projeto piloto para a construção de 170 casas populares e urbanizar a Favela Itatiba, situada próxima ao Cemitério Jardim das Colinas, no Bairro dos Vianas.   Essa parceria inédita mantém viva a intenção de Salvador Arena de empreender esforços para auxiliar famílias desprovidas de recursos econômicos a conquistar condições dignas de moradia, que neste primeiro projeto beneficiou diretamente cerca de 800 pessoas.

Em razão de todos esses trabalhos, social e humanitário, Salvador Arena recebeu inúmeras homenagens, além de diversos prêmios por seu trabalho empreendedor, criativo, e sua visão de futuro.

O nosso homenageado, Salvador Arena, faleceu em 28 de janeiro de 1998, aos 83 anos, junto aos que mais amava: o seu Colégio, seus Funcionários, sua Fábrica, deixando uma grande obra social para usufruto desta e das vindouras gerações constituída pela população do Grande ABC, em especial, de São Bernardo do Campo, à qual se referia, carinhosamente, como “a minha namorada”.

Sala das Sessões, em 17/3/2005

a)  Orlando Morando - PL
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